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Janaina Peixoto Ferreira1

Samara Moreira De Paula2

Pedro Vitor Moura Silva3

Jaqueline Sgarbi Santos4

Fernanda Schneider5

RESUMO

A agricultura familiar é a responsável pela preservação de espécies crioulas, diversidade e variabilidade
genética. A aula da disciplina de Práticas Agrícolas IV, ocorrida no dia 10 de agosto de 2018, teve como
propósito uma visita ao Sítio Riacho do Meio, localizado no município de Choró, no estado do Ceará. O
objetivo da aula foi  observar como os agricultores residentes da comunidade utilizam a diversidade de
sementes crioulas para intensificar sua produção de forma agroecológica. A metodologia utilizada foi  a
oralidade, com visita a propriedade do senhor João Felix e na comunidade Riacho do Meio, envolvendo
professoras, alunos e moradores do local. A comunidade visitada conta com um rico banco de sementes
crioulas, que se mantém pelos próprios agricultores há muitos anos. Tais sementes são cultivadas de forma
orgânica não certificada. Anualmente, cada agricultor busca as sementes no banco, faz a semeadura e, após a
colheita, traz novas sementes para manter o banco ativo. A devolução deve ser feita com um total de 120% de
sementes, e tudo é controlado com recibo, para manter a organização da associação. Para qualquer morador
se associar, basta contribuir com alguma quantidade de sementes, e todos são bem vindos, pois o objetivo da
associação é divulgar o projeto. No Sítio, os agricultores têm com o banco de sementes, o poder de incentivar
os  novos  trabalhadores  rurais,  como  os  jovens  que  residem na  comunidade.  Demonstram também,  a
importância que a preservação dessa diversidade traz para o cultivo. Apresentam para a população em geral,
a garantia da soberania alimentar e uma maior produtividade com a produção crioula. Foi possível perceber
com essa visita a satisfação do pequeno agricultor em produzir orgânico, em manter as sementes crioulas e
ver a valorização dos seus produtos e do seu trabalho. Observou-se também, que o jovem quer permanecer
no campo e mostrar seu valor.

Palavras-chave: Agricultura Familiar Agroecologia Banco de Germoplasma .


